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 Para Aline Duarte, pelo apoio ao Longo dessa jornada. 



 E a todas as Pessoas que me agraciaram com as suas histórias. 

 

 Que a Divina Providência os guarde e abençoe. 
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Jonatan Cardoso                                                        A Cabeça da Medusa Três Minutos 







E  ae,  vai na  balada?  Jah  eh!  “Karen conversa”  É  o  que aparece  piscando  em  azul  na  barra  de  ferramentas.  O  garoto maximiza a janela do App de mensagens e nota que Karen colocou a foto dela. Vc eh gatinha msm. Espera alguns segundos, 

“Karen está digitando uma mensagem”, minimiza a janela e separa as outras três que estão abertas na área de trabalho. Vlw mano! Teh mais. Vlw parcero. Fecha uma das janelas. “Vivi conversa” ...naum sei, tou na duvida. Pow, Koeh gatinha, entaum me dah o seu numero ai. Minimiza. Novamente o som familiar, na barra de ferramentas “Karen conversa”. Clica na janela. Sou nada.  Pra  mim  vc  eh  d+.  .  Lúcia  já  não  responde  há  algum tempo,  deve  ter  saído.  O  garoto  fecha  a  janela  dela.  Volta  os olhos para o canto inferior direito do Desktop, ainda restam sete minutos e meio. De algum lugar chega uma voz quase inaudível, e mesmo sob as intensas e ensurdecedoras marteladas das guitarras e bateria do Slipknot nos fones de ouvido, a frase consegue fazer algum sentido. Entra no CS aeh, vacilão! Sem des-grudar os olhos do brilhante monitor de LED, que naquele ambiente  escuro  parece  adquirir  um  brilho  azul  ainda  mais  intenso, o garoto murmura automaticamente. Counter Strike é o caralho!  Maximiza  outra  janela.  O  guerreiro  solitário  desfere 11 



Jonatan Cardoso                                                        A Cabeça da Medusa seus golpes de espada contra as criaturas da planície de Mu; sua vida se esvai, mas um gole da poção de Healt pode lhe restituir as forças. Dois monstros caem mortos aos pés do bárbaro, que recolhe seus espólios, e com a experiência adquirida sobe para um nível mais elevado na categoria, agora sua armadura ganha asas e ele pode se mover com maior velocidade pelo mapa e ir finalmente enfrentar os seres dos desertos de Valtar. Ctrl + R, e o  guerreiro  inicia  sua  longa  jornada.  Minimiza  a  janela  do MMORPG. “Karen conversa”, Pow, me add lah no Insta. Jah eh! 

Vou  ter  q  sair,  depois  eu  volto.  Vlw,  bjs  gatinha  :  ).  O  garoto enxuga uma gota de suor que escore em sua testa. O ar-condi-cionado não está funcionando, mas ele nem se dá conta disso. 

Clica em “Vivi”: Pow! kd vc? Fecha. Olha para a barra de ferramentas. Duas janelas piscam ao mesmo tempo. “Vivi conversa”. 

“Lúcia conversa”. Outras três janelas do navegador ainda estão minimizadas na barra, uma do Youtube, que carrega um clipe de alguma banda de heavy metal; uma do XXX Vídeos e outra de  uma  dessas  popups  malditas  que  abrem  automaticamente pulando  na  cara  das  pessoas  com  alguma  propaganda  inútil. 

Seus olhos se dirigem novamente para o canto direito. A conta-gem agora está em cinco minutos e meio. Clica em Vivi e lê. Foi mal, tive q ver o q minha mãe queria. Tah tranquilo. Vou man-dar a foto, mas não é pra ninguém ver... Manda aeh gata, eu juro q  apago...  “Vivi  está  digitando  uma  mensagem.”  Maximiza  a janela  do  Jogo.  O  guerreiro,  agora  em  sua  armadura  alada, 12 



Jonatan Cardoso                                                        A Cabeça da Medusa desfere os golpes automaticamente. F5. O jogo está sendo salvo. 

Clica em Vivi, abre a foto. Crlh, tu é gstsa d+. Clica em Lúcia. 

Sob o som estrondeante do Korn o garoto ouve um estalo que não  faz  parte  da  música.  Mais  dois  estampidos.  O  monitor apaga e os fones de ouvido ficam mudos. Aos poucos a imagem de um personagem de anime grafitado na parede negra vai tomando formas. O silêncio é quebrado por  uma voz que grita: Pega logo essa porra e vamo! Anda! A porta se fecha. No chão uma mancha rubra se forma ao redor da cabeça do dono da Lan, que está caído de uma forma esquisita. A fumaça e o cheiro da pólvora tomam conta do lugar. Tudo isso ocorre nos três segundos que a mente do garoto leva para sair do mundo digital. Ele olha para o lado e vê que um dos disparos atingiu o gabinete da máquina  que  estava  usando.  Gira  a  cadeira  e  pensa  transtor-nado. Puta-que-pariu! Ainda tinha três minutos! E diz em voz alta para si mesmo. “Caralho, inda bem que eu salvei o jogo!” 
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Jonatan Cardoso                                                        A Cabeça da Medusa O Clube 

  

  



Éramos três sentados em volta da mesa redonda, em um cômodo  mal  iluminado,  que  carinhosamente  chamávamos  de 

“O Clube”. Duas portas permaneciam constantemente fechadas e a outra, no fim do corredor, era uma pesada porta de ferro que ia  dar direto  na  rua.  Rua  que na  verdade  não  passava de um beco  escuro e  sujo  entre  dois  prédios  caindo  aos  pedaços.  Do teto uma única luminária pendia presa pelo fio elétrico e clare-ava apenas o centro da sala. 



Eu me orgulhava de ter um dom, o de conhecer os sentimentos, e muitas vezes, os pensamentos de uma pessoa, apenas de olhar em seu rosto. Na maioria das vezes eu conseguia deci-frar  os  indivíduos,  e  de  certa forma,  foi  por  causa  desse  dom que eu tinha ido parar ali, na sala mal iluminada do Clube. Contudo, depois de dois anos, um rosto ainda permanecia um mistério, o rosto do homem sentado à minha esquerda. Não sabía-mos os nomes uns dos outros, era sempre assim, por isso eu respeitosamente o chamava de Senhor M. e ele não parecia se importar.  Quando  eu  digo  que  o  chamava  “respeitosamente”, quero dizer que era assim por dois fatores: primeiro por ele ser um senhor de certa idade, diria entre 50 e 60, sempre sério e de aparência austera. Segundo, por ele ser o membro mais antigo 14 



Jonatan Cardoso                                                        A Cabeça da Medusa do Clube. Na verdade, eu não sei devido a que tipo de acaso ou bruxaria isso era possível, mas o Senhor Mostarda, assim eu o chamava respeitosamente, já estava lá há muito tempo, não sa-bíamos o quanto ao certo. 



A “Loira” estava há três anos, e era a segunda sócia mais antiga. Era uma trintona de cabelos curtos e dourados, cujas primeiras rugas começavam a despontar sob a maquiagem. Viúva de  um  político  corrupto  que  morreu  brutalmente  assassinado ao tentar reagir a um assalto, história que na época foi comen-tada por vários dias nas mídias mais importantes do país, apesar de todos os indícios que apontavam para um homicídio pre-meditado. A Loira, bela mulher, não obstante o acontecido, continuava frequentando os mais altos círculos sociais da cidade, sempre sorridente e bem-humorada, e não faltavam empresários e políticos dispostos a desposá-la novamente. Mas, ali no Clube, suas feições denunciavam o peso de um profundo sentimento de culpa que exigia um esforço constante para ser dissimulado, e que eu não estava nem um pouco interessado em conhecer. 



Quanto a mim, eu era o terceiro sócio mais antigo, considerando que a regra só permitia quatro membros, nunca mais do que isso, e nem menos – e a regra era sempre levada muito a sério, conforme você verá. Eu também tinha os meus motivos para estar ali, motivos esses dos quais os outros poderiam até suspeitar,  posto  que,  da  mesma  forma  que  eu  era  capaz  de 15 



Jonatan Cardoso                                                        A Cabeça da Medusa adivinhar  os  sentimentos  alheios,  tinha  proporcionalmente  o mesmo  nível  de  transparência  com  relação  aos  meus.  Eu  era quase  incapaz  de  dissimular  qualquer  coisa,  no  entanto,  ninguém sabia exatamente o que me levara até aquele lugar, a não ser o óbvio, que dizia respeito a todos e era sempre o segundo fator, ou talvez não, mas isso não vem ao caso. Quanto às causas particulares, na verdade ninguém estava interessado em saber: os motivos não eram importantes. 



Esse era o meu segundo ano de sócio. Mas como eu dizia anteriormente, a regra não permitia menos de quatro sócios, e nem mais – e as regras eram sempre levadas muito a sério, na verdade tudo dependia disso. Durante algum tempo esperamos a chegada do quarto membro do Clube, pois só assim a seção poderia ser aberta. O Senhor M. parecia fitar algum ponto ima-ginário na parede cinzenta, enquanto a Loira tamborilava os dedos no tampo da mesa, sinal claro de impaciência. Subitamente a monotonia do silêncio foi quebrada por três batidas compassadas  na porta de  ferro,  com  intervalos  iguais entre  elas,  esse era um dos sinais de que a pessoa que chegava era o novo sócio, o outro sinal era o nome do ex-membro que havia indicado seu substituto: “Carlos! O nome dele era Carlos!” Ressoou a voz fe-minina  do  outro  lado  da  porta,  que  seguia  as  instruções  de quem  a  havia indicado.  “Era  Carlos”. Ela parecia  conhecer  as regras, o que era condição fundamental para se tornar sócio. Tínhamos muitas – e eram sempre levadas muito a sério. 
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Jonatan Cardoso                                                        A Cabeça da Medusa Eu me levantei da cadeira e, com o consentimento dos demais, fui observar se a convidada chegava sozinha, e permitir sua  entrada.  Tudo  justo  e  correto.  A  mulher  que  passou  por mim, seguindo pelo corredor rumo à mesa, era uma jovem alta, de pele clara, cabelos ruivos e um corpo perfeito, cujas curvas eram ressaltadas pelo longo vestido de cetim negro; não devia passar dos seus vinte e cinco anos, a jovem. A expressão de seu rosto, a leve contração dos lábios e o erguer das pálpebras e sobrancelhas,  denunciava  um  misto  de  emoções,  que  oscilavam entre o leve temor, a surpresa e uma forte curiosidade, que logo se dissolveram em um sorriso cordial. 



Eu a acompanhei até a mesa, onde ela se acomodou na cadeira que estava vaga a minha direita, e que, até então, per-tencia a Carlos. A moça parecia estar a par das regras, não disse o seu verdadeiro nome e cumprimentou os demais apenas com uma leve saudação, pediu que a chamássemos de Lady Vyola, coisa que me pareceu um tanto insólita, no entanto, eu já havia apelidado-a mentalmente de “A Ruiva”. Ela realmente estava a par das regras – que eram muitas, e necessárias. Apresentou o convite e relatou as circunstâncias nas quais o recebeu do homem  cuja  alcunha  era Carlos.  Essa  era uma das  regras,  todos deveriam indicar um substituto, nunca mais do que um, e caso o  sócio  que  indicou  esse  convidado  não  entrasse  em  contato com  ele,  ou  ela,  até  a  data  marcada,  o  convidado  deveria  se apresentar nessa mesma data, horário e no endereço, sozinho, 17 



Jonatan Cardoso                                                        A Cabeça da Medusa como mandava a  regra.  Não é  preciso  ressaltar  que  tudo  isso era de um sigilo e cuidado extremos. O convite era um simples cartão  pessoal,  apenas  com  o  “apelido”  ou  “nome”  do  sócio, mas que era guardado a sete chaves pelo substituto. As outras informações eram anotadas em uma agenda como sendo as de um compromisso qualquer. As seções só aconteciam uma vez a cada ano, e sempre em datas e horários diferentes, embora o local fosse o mesmo. O dia e horário eram escolhidos pelo sócio mais antigo, que presidia a seção, essas eram as regras, sempre cumpridas à risca. 



A Ruiva, que estava a par de todas as regras, foi sagrada a mais nova sócia do Clube. Desse modo a seção poderia ter início. “Declaro aberta a sessão!” Proferiu solenemente o Senhor M., prostrado de pé à nossa frente. Após o que todos repetiram o  juramento:  silêncio  absoluto,  escolha  do  substituto,  o  que acontecia no Clube permanecia no Clube etc., etc. Depois disso o presidente se levantou e abriu uma das portas que permanecia sempre fechada, só ele tinha a chave do cômodo que parecia ser uma cozinha, e após alguns segundos lá dentro voltou trazendo consigo  uma  bandeja  de  prata,  coberta  por  um  lenço  de  seda vermelho sangue, que ocultava um volume somente desconhecido para a Ruiva. “Todos conhecem as regras, que são muitas e necessárias, mas como é de praxe, vou repeti-las para que es-tejam  claras  a  todos...”  E  as  regras  foram  repetidas  na  lenta 18 



Jonatan Cardoso                                                        A Cabeça da Medusa liturgia do presidente da sessão. Transcrevo ao leitor apenas as mais pertinentes e relativas ao acontecimento que teria início: O primeiro é escolhido por sorteio; O giro se dará sempre em sentido anti-horário, ou seja, segue a direita do que deu início; 



Uma vez iniciado o processo, seu término só se dará com o desfecho devido; 



Não  é  permitido  a  nenhum  dos  membros  do  Clube  se escusar de sua responsabilidade; 



Caso  um  dos  sócios  decline  de  seu  dever,  outro  sócio, devidamente  escolhido  por  sorteio,  assumirá  a  responsabilidade com relação ao escusado; 



Mudanças  no  procedimento  podem  ser  sugeridas  por qualquer  dos  sócios,  mas  só  serão  adotadas  com  o  consentimento unânime, por votação aberta; 



As  mudanças  adotadas  no  procedimento  só  terão  vali-dade durante a seção vigente; 



Cabe ao presidente declarar o fim da sessão após o desfecho devido; 



Cabe a todos os sócios deixar o local da maneira que foi encontrado ao ter início à sessão. 



Essas são, em linhas gerais, algumas das regras relativas ao procedimento ocorrido durante o evento. Após o discurso de abertura, no qual todos olhavam respeitosamente para a bandeja que havia sido depositada no centro da mesa, o presidente 19 



Jonatan Cardoso                                                        A Cabeça da Medusa Senhor M. estende a mão e retira o lenço de seda vermelho sangue que a cobria, revelando uma arma brilhante, um revólver Magnum .357 de aço inox, cano curto e refrigerado, e uma única munição. Instrumentos esses que ainda me causavam arrepios e  evocavam  lembranças  aterradoras.  No  entanto,  tudo  isso, agora, pela segunda vez, me deixava levemente excitado. 



Olhei para o rosto dos outros sócios, Senhor M. parecia impassível, talvez, depois de tantos anos aprendeu a não temer mais a morte. Talvez fosse apenas tolo o suficiente para acreditar que, depois desses anos, não sofreria mais o desfecho, como alguém que com o passar do tempo adquire imunidade a uma certa doença. Ou poderia simplesmente ser indiferença, a triste e doentia indiferença a tudo, até mesmo a vida ou a morte. São apenas conjecturas. A face do Senhor Mostarda sempre será um enigma. 



A loira se esforçava, mesmo ali, em dissimular seus sentimentos,  e  como sempre  não  era  inteiramente  bem-sucedida. 

Por  trás  da  máscara  de  tédio  e  impaciência  se  percebia  facilmente o temor, acentuado talvez por uma velha lembrança: o metal frio da boca da arma contra sua têmpora e o click seco de uma câmara vazia. 



A Ruiva, essa não dissimulava nada, olhou para a arma com os olhos arregalados e um tremor visível percorreu o seu corpo, sua face empalideceu levemente e os pelos de seus braços,  que  se  mantinham  apoiados  na  mesa,  eriçaram  de  forma 20 



Jonatan Cardoso                                                        A Cabeça da Medusa repentina. Ela engoliu em seco e olhou para a Loira. A curiosidade cedeu lugar de vez ao medo. 



O sorteio não passava de um procedimento bem simples, o  presidente  da  seção  girava  a  arma  no  centro  da  mesa  e  em sentido  anti-horário,  quem  começava  o  processo  era  a  pessoa para quem o cano do revólver tenha apontado ao parar de girar. 

A seleção não permitia dúvidas, caso contrário o procedimento era repetido até a escolha ser clara. Após escolhido o sócio que iniciaria o processo, todos os atos que se seguiam eram mecâni-cos, mas de um automatismo tenso e desesperador: abria-se o tambor, colocava-se a munição, girava-se o mesmo, fechava-se o tambor, engatilhava-se a arma, apontava-a para a têmpora e puxava-se  o  gatilho,  se  o  revólver  não  disparava  era  passado para o sócio da esquerda, que repetia todo o processo. 



E foi isso o que aconteceu naquela noite. A Loira deu início ao mecanismo fatídico, apontou a arma para a têmpora, fez a sua última prece silenciosa e, após alguns segundos de hesita-ção... Click. O suor escorrendo da face, os olhos fechados e as pálpebras  fortemente  comprimidas,  um  soluço  engasgado  e  a mão trêmula, que arrastava o instrumento maligno em direção ao Senhor M. O velho maldito segurou a arma, abriu o tambor e o girou violentamente. Diabos o levem! Eu desejava. Meu coração estava acelerado e tudo o que eu queria era que a arma disparasse e o processo fosse encerrado. Click... E o desgraçado continuava  vivo,  e  agora  sorria,  um  sorriso  de  alívio, 21 



Jonatan Cardoso                                                        A Cabeça da Medusa estendendo para mim o objeto brilhante. Senti o metal frio entre meus  dedos  e  o  peso  daquela  coisa  pequena  e  mortal.  Não, nunca tinha segurado o .357. A minha primeira vez, e como eu rezei pra essa vez não chegar. 



Era o meu segundo ano como membro, mas no primeiro eu não cheguei a passar pelo processo. Na verdade, o processo iniciou e terminou com o mesmo sócio, o homem cuja alcunha era Carlos, e que estourou os próprios miolos na nossa frente, coisa que dá náuseas só de lembrar. Um tiro de Magnum na cabeça não é uma coisa bonita de se ver: sangue, pedaços de crânio  e  cérebro  espalhados  por  todo  o  lugar.  Mas  é  engraçado. 

Apenas  de  certo  modo.  A  cena  era  repugnante  e  ao  mesmo tempo causava alívio, de saber que não era você o cadáver ali no chão, de saber que você iria viver por mais um ano e ficar quinhentos mil mais rico. 



Meio milhão, era esse o preço que havíamos dado às nossas vidas, era por isso que estávamos ali naquela sala, por isso éramos sócios do clube. Como eu disse, não conhecíamos as vidas uns dos outros e nem estávamos interessados em conhecer, mas uma coisa eu sabia como razoável avaliador dos sentimentos humanos: ninguém ali estava desesperado ou deprimido a ponto de querer simplesmente acabar com tudo. Claro, nenhum de  nós  era  inocente.  Eu,  pelo menos,  posso  dizer  que  já  tinha feito muitas coisas das quais me arrependera, e a mulher à minha  frente  certamente,  quanto  aos  outros  dois,  não  sei.  Mas, 22 





Jonatan Cardoso                                                        A Cabeça da Medusa posso apostar que o principal motivo para estarmos no Clube era o dinheiro. Na maior parte das vezes o motivo é sempre dinheiro.  No  entanto,  talvez  eu  esteja  errado,  e  o  dinheiro  seja apenas  um  incentivo,  apenas  o  que fortaleceu outros  motivos latentes. Nem todos apostariam a própria vida por dinheiro, e eu nem estava tão necessitado de grana assim. Nesse caso, perco a aposta que fiz. Bem, melhor que esta seja a única aposta a ser perdida. 



Olhava  para  o  tambor  aberto,  cinco  câmaras  vazias  e uma municiada: .357 mm. S&W  arma de inox, grip de madeira com  entalhes customizados.  Girei  o  tambor  com  força,  e  o  fechei, sem olhar para o revólver, como todos faziam, puxei o cão e o mecanismo preparou a arma para o disparo posicionando a câmara  na  agulha,  vazia  ou  cheia?  Bastava  apertar  o  gatilho. 

Mais duas balas, e tudo estaria acabado, pensava em como esse tipo de situação desperta o pior dos seres humanos, pensava no pior dos seres humanos e no meu pior, como um ator que imagina  coisas  tristes  para  conseguir  chorar  na  cena,  buscava  as lembranças de tudo o que havia de pior... Click. Câmara vazia! 

Na cabeça uma dor atordoante, e o coração palpitando. Respirei fundo  e  deslizei  a  arma  pelo  tampo  da  mesa,  em  direção  a Ruiva. 



A garota tremia visivelmente, convulsivamente. Girou, engatilhou,  pressionou  contra  a  têmpora,  contraiu  o  maxilar trincando  os  dentes  e  respirou  fundo  pelo  nariz,  como  quem 23 



Jonatan Cardoso                                                        A Cabeça da Medusa estivesse se preparando para um mergulho nas profundezas do obscuro. Fechou os olhos... Click. E o suspiro de alívio. Talvez ela pensasse, se fosse para acontecer, que terminasse logo, sem sofrimento, mesmo psicológico, mas não aconteceu dessa vez. 

Ela ainda não conhecia o pior. Click, click, click... E vai ficando mais difícil, contrariando todas as probabilidades você sempre acha que as suas chances diminuem a cada rodada, a tensão e o medo aumentam, e a coisa se torna insuportável. A Ruiva novamente pega a arma, outra vez, sua vez. Lágrimas e soluços, quem entrasse ali sentiria todo o peso daquele ambiente insano. 

Entre preces e hesitações - e todos hesitam - já haviam se passado horas, ninguém aguentava mais aquela loucura, e a qualquer momento algum de nós teria um ataque de nervos. Arma na  têmpora,  dentes  trincados...  a  Ruiva, de  pele  clara  e  corpo escultural... Talvez em uma situação diferente, não pude deixar de pensar. Choro e soluços convulsivos. A Ruiva abaixa o revólver, não consegue puxar o gatilho. Como ninguém aguentava mais  aquela  situação,  a  espera  interminável,  a  Loira  toma  a arma  bruscamente  das  mãos  da  outra  e  a  entrega  ao  Senhor Mostarda. Todos sabem o que deveria ser feito, as regras eram claras  e  necessárias.  O  velho  gira  o  instrumento  de  suplício, cano apontado para mim. Revólver engatilhado, giro do  tambor, aponto para a Ruiva, bela mulher, a Ruiva, pele clara, corpo escultural,  quem  sabe  em  outra  situação...  Minhas  mãos  tremem. Chances de 50%. Com a arma naquela posição dava para 24 



Jonatan Cardoso                                                        A Cabeça da Medusa ver que as quatro câmaras laterais estavam vazias, a munição estava na de baixo, ou na agulha. Era ela, ou eu. Arma apontada e minhas mãos não param de tremer, nunca atirei em ninguém. 

Como eu queria que o velho ou até mesmo a Loira, que algum deles  tivesse  terminado  com  tudo,  mas  não,  tinha  que  acabar daquele  jeito.  Ela  olha  para  mim,  olhar  de  súplica,  penso  em como uma garota tão bonita foi se meter naquela situação. As lágrimas escorrem pelo rosto, respiração ofegante, olhos abertos me encarando, baixando de repente, não é um olhar de desafio e  sim  de  submissão.  Encosto  a  boca  da  arma  em  sua  testa  e prendo a respiração, mas o dedo não obedece. “Termina logo com isso!” Voz de ansiedade. Velho maldito! A Loira concorda com um gesto de cabeça, mas o dedo não obedece. A garota continua  me  olhando,  olhar  de  súplica,  de  quem  faria  qualquer coisa para sair com vida daquela situação. Qualquer coisa... 



Jogo  a  arma  de  lado  e  me  levanto  da  cadeira,  pego  a Ruiva pelo cabelo e ela se levanta também, desajeitada, ainda soluçando, não oferece resistência, gesto de agradecimento, os outros permanecem sentados, surpresos com a minha atitude. 

Deito-a na mesa, de barriga pra baixo, com uma das mãos seguro-a pela nuca, mantendo o seu rosto contra o tampo de madeira,  com  a  outra  levanto  o  vestido  negro;  calcinha  preta  de renda, coisa delicada. Arranco-a de vez. Ela geme, a Ruiva de pele clara. Seguro-a pela nuca e com a outra mão abaixo o zíper da  calça.  Ela  não  oferece  resistência,  talvez  porque  saiba  que 25 



Jonatan Cardoso                                                        A Cabeça da Medusa este seja o único jeito de sair dessa situação. Os outros permanecem olhando, passivamente. Deitada na mesa ela não resiste, pego-a  por  trás  e  a  possuo  com  força.  Ela  grita,  todos  apenas assistindo,  não  esboçam  qualquer  surpresa  ou  reação,  continuam ali sentados em suas cadeiras, passivamente. Termino e me afasto. Ela ajeita o vestido, se recompõe e, sem dizer nada, sai  pelo  corredor  em  direção  à  porta,  sem  olhar  para  trás...  E 

tudo  estaria  terminado  se  fosse  assim  tão  simples.  Mas  as  regras… malditas regras... 



“Termina logo com isso!” Velho filho da puta que não cala a boca! A Ruiva sentada, o olhar de súplica, o revolver encostado em sua testa. Minha mão treme, respiro fundo, vertigem. Bang! 

Um  estampido  seco,  ensurdecedor,  e  a  cabeça  é  arremessada para trás, junto com o corpo e a cadeira, os cabelos vermelhos esvoaçam. O olhar de súplica nem teve tempo de se desman-char.  A  arma  cai  no  chão  e  minhas  mãos  tremem,  meu corpo todo treme, ainda sinto um leve torpor, o ouvido dói. Era ela ou eu, as regras eram específicas, não davam margem a dúvidas: ela ou eu. Tento imaginar o que a teria levado até ali, talvez em outras  circunstâncias...  E  uma  voz  soa  distante,  invadindo  os meus devaneios, me trazendo de volta para o mundo real, maldita voz: “Declaro encerrada a sessão!” 
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